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ANO IX

— GOVER
Florianópolis,

NO DO ESTADO
DECRETO N. 2.619

0 TInterventor federal no Estado de Santa Catarina, 0 1150
suas atribuições,

DECRETA:
Art. 1º — Terá o vencimento anual de dois contos e cem mil réis

21008000 o servente do grupo escolar “Gustavo Capanema”, da Vila
4 Getúlio Vargas, no Município de Hamônia, visto ter sido, criado no
«Titado estabelecimento. um curso complementar.

Art. 2º — Éste decreto entrará em vigor na data da sua publica-
43008as disposições em contrário.

Palácio do Govêrno, em Elorianópolis, 18 de julho de 1942.
ALTAMIRO GUIMARÃES
10 440

DECRETO N. 2.620
O Interventor federal no Estado de Santa

suas atribuições,

700

DECRETA:
Art. 1º — Terá o vencimento anual de dois contos e cem mil réis

21008000 o servente do grupo escolar “Professor João Jorge de
pos”, da Vila de Rio Bonito, no Município de

le Cam-
0 0080 ter

sido criado no referido estabelecimento um curso complementar.
Art. 20 — Bste decreto entrará em vigor na data da sua publica-

80 revogadas as disposições em contrário.
Palácio do Govêrno, em Florianópolis, 18 de julho de 1942.

ALTAMIRO GUIMARAES
Ivo d'Aquino

DECRETO N. 2.660
O Interventor federal no Estado de Santa

suas atribuições,
Jatarina, no uso das

DECRHETA:
Art. 1º — É transferida para a localidade Macacos a escola mista

de Cerro Alto, distrito de índios, no Município de Lajes.
Art. 2º — Revogam-se as disposições em contrário.
0 0 0 0 06020 4 julho de 1942.
0
040

JUSTIÇA, EDUCAÇÃO. E. SAÚDE
21 0

025
Decr. n. 2672 — Antônio Mendes

Martins para exercer o cargo
Juiz de Paz do distrito de Palmei-
ras, do mun. e comarca de Orleans.

Decr. n. 2.678 — Liberato Martins
Para exercer o cargo de Juiz de Paz
4 distrito de Palmeiras, do mun.
e comarca de Orleans.

Decr. n. 2.67A — Eugênio Trevi-
“ani para exercer o cargo de Juiz
le Paz do distrito de Ipira, do mun.
e comarca de Concórdia.

00 SAÚDE
10 0

Altera a escala de férias:
Port. n. 70 — de Geraldina dos

Anjos, auxiliar de0
Tnarcando-as para o mês de setem-
10 do corrente ano.

DEPARTAMENTO DAS MUNICI- 1
8

Requerimento 466
20 DE JULHO

Epaminondas R. da Silva — Pa-
panduva Canoinhas — Arqui-
-56. Éste Departamento só se po-
«lerá pronunciar sôbre o assunto
sconstaánte do presente requerimen-
to, em gráu de recurso para o sr.
FTnterventor, na conformidade do
-1 6n. 9, de 24-12-
937. Publique-se.

FAZENDA
Requerimentos despachados

14 DE JULHO
Silvano Vidal Rodrigues

«devidamente,
Paulo Becker Julgo procedente

ào auto de infração

Sele

para impôr 40

022 0 20085000 por
80 4deixou de expedir à nota
'de venda ho prazo legal, além do
valor do imposto num total de ..
2578900 cujo pagamento não foi
realizado como observou o inspe-
tor José Brasil. Deve, ainda, pagar
os selos adesivos e de saúde, Noti-
1-6  -.

15 DE JULHO
Pedro Xavier & Gia. — Pague-se,

1 vista das informações, & «quantia
de 1008000, desentranhando-se os
documentos necessários à compro-"
vação da despesa, de ácôrdo com
o decreto n. 622, de 28-X1-938.

Siriaco T. Aterino 8 Irmão —
Tdem, idem de 1:3828400.

VIAÇÃO, OBRASPÚBLICAS E
AGRICULTURA

Requerimentos despachados

9 DE JULHO
André Maykot

vista das =

1 -8à
informações,4

4 40-
os documentos necessários à com-
provação da despesa, de acôrdo
com o decr. n. (22, de 28-X1-938.
Ondina Strugo Sócas — Sele de-

vidamente,
1 10 DE JULHO

Emprêsa —Auto-Vinção —Catari-,
nense S. À. — Sele devidamente.

11 DE JU
| Pedro Xavier & agUe-se,
jà vista das informações, à quantia
de 4968000, desentranhando-se os
documentos nec rios à compr:

vação da despesa, de acôrdo com
o decr. n. . de 28-X1-38.
808-160 9

haver requerido terras de cultura e
as medidas não o são.
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VALORIZAÇÃO PROFISSIONAL DO PESCADOR
Si, no sentido político, o Estado Nacional reconduziu o país à

segura rota de seus pendores democráticos e à indissolubilidade de suas

instituições, no tocante à economia brasileira vem promovendo, com

ininterrupto progresso e firme êxito, a movimentação das riquezas

nacionais, o aproveitamento normal de suas possibilidades materiais,

a mobilização de seus valores. Não está fora desse programa de re-

construções práticas a valorização do homem, a que oferece intensiva

assistência educacional e sanitária e um conceito feliz e exato da dig-

nidade humana.

Somos um país cuja evolução social e econômica 562 00

do próprio, imperativo determinista e ao Estado Nacional coube, a

muitos respeitos, alertar um sentido preciso, uma conciência nova e

superior dos destinos históricos desta grande extensão de terras, ser-

vida prodigamente pela Providência e a cujo potencial de abastança

haveria mister dar-se realização, como ora se está fazendo.

Estas considerações gerais, em tôrno do acelerado processo do

nosso ressurgimento político e econômico, nos vêm sob a sugestão da

notícia, que nos cumpre divulgar, de háverem seguido, há dias,

para a Escola de Pesca “D. Darcí Vargas”, de Marambaia, dez rapazes

catarinense, filhos de pescadores jurisdicionados na Federação de Pes-

cadores de Santa Catarina e aos quais o sr. Presidente da República

destinou dez vagas naquele estabelecimento de instrução profissional.

Aos futuros pescadores — que o não serão já por empírico aprendizado,

mas por especializado estudo e treinamento — o sr. Interventor Nerêu

Ramos, por sua vez, deu toda assistência durante a viagem, fazendo-os

acompanhar, até o Rio de Janeiro, de um funcionário da Secretaria da

Segurança, depois de havê-los suprido de roupa, sapatos e numerário,

A importância dessas escolas de: pesca — queremos frisar — é

extraordinária, não só porque representam empreendimento inteira.

mente novo no Brasil e devido às patrióticas e sábias diretrizes do

Presidente Getúlio Vargas, como pelo que diz respeito à solução

do problema da pesca no Brasil. É supérfluo, de-resto, lembrar  -

vância econômica da pesca num país como o nosso, de imenso

litoral e banhado de grandes rios e lagoas, onde a produção pesqueira

constitue riqueza incalculável, Voltando suas vistas beneméritas, pri-

meiro para a situação social do pescador, para incorporá-lo à vida na:

cional e arrimá-lo à organizações coloniais onde nada falta ao seu con-

fôrto pessoal e ão da família, o Estado Nacional ampliou, nesse mesmo

sentido, a sua direta intervenção no problemacriando escolas de pesca,

de onde os rapazes trarão, já nem só o instinto vocacional que para

alt os inclinou, mas uma lúcida inteligência profissional, estimulada,

ainda mais, pela compenetração de seu valor social, em face do ca-

rinho com que o Estado lhes favoreceu a especialização e das perspecti-

vas de prosperidade, abertas a um ramo de atividades tão fecundas, .

quando. bem orientadas.

Como se vê, o fato se presta a ilações que é justo não se calem,

tão expressivas são da evidência de uma etapa verdadeiramente es-

plêndida na economia e na vida social do Brasil.

A inexcedível grande estadista a quem a Nação se

confiou foi encontro de velhos problemas sempre

desprezados, atinentes à grandeza do país, e lhes deu solução pronta

do

ao

argúcia

acertadamente

e fecunda, que se manifesta nos esplendores dêste histórico momento

nacional. A efetivação da dignidade humana, a que não se prestaria

nenhuma homenagem na simples garantia de assistir impotente aos

acontecimentos políticos e à briga dos partidos — ou mesmodesnisso

intervir — se expressa na incorporação do homem às fôrce

tivas do país,

; constru-
cooperando eficazmente na grandeza da Pátria e valendo,

assim, como fator de influência social decisiva e de verídica propulsão

política e econômica do Brasil.

00 Nacional, dess'arte, não sómente promoveu e consolidou

a unidade pátria num sentido formal e político, sinão que, também e 
| principalmente, despertou na conciência dos Brasileiros um novo pro-

| pósito de solidariedade, em que a glorificação do trabalho e à nobre
1

1 3 3 1

| conjugado e rítmico050 de governantes e

Nação
1
| função exemplar entre os demais povos do mundo.

intenção da prosperidade nacional prevalecem e se concretizam no

governados para o

mesmo visado destino histórico de uma livre e enpaz de uma 
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A LIGA DE DEFESA NACIONAL NA LAGUNA
ENTUSIÁSTICA RECEPÇÃO FEITA AO INTERVENTOR DR. ALTAMIRO

GUIMARÃES — VIBRAÇÃO POPULAR

ins-

Dele-

es-

solenidade de

municipal de

Defesa Nacional,

teve, ontem, em Laguna, s. excia., o sr.

Interventor interino, dr. Altamiro Gui-

marães, presidente da Comissão Executi-

va do Diretório Regional da referida

agremiação patriótica.

Acompanharam-no nessa
esposa, . 0651

d'Aquino, secretário

Saúde, e exma. 2508 .

secretário interino da Via-

Públicas e Agricultura,
e exma. esposa; de Gil Costa e dr.

Wanderley Júnior, vice-presidente e te-

soureiro do Diretório Regional, respecti-

vamente. Em avião viajaram os srs. tte.-

cel. Epaminondas Gomes dos Santos,

comte. da Base Aérea; cap. Antônio Mu-

niz de Aragão, secretário do Diretório

Regional e 1º tte. Osmar Romão da Sil-

va, ajudante-de-ordens da Interventoria

federal. Precisamente às“*12 horas, o sr.

Interventor —chegava à Praça Eloriano

Peixoto, sendo recebido pelo sr. Giocon-

do "Tasso, prefeito municipal; dr. Nor-

perto Pais, superintendente da Estrada

4 0 Teresa Cristina; Pompílio Pe-

reira Bento, agênte do Lóide Brasileiro

em Laguna; Marcolino Cabral, Luiz Sch-

midt e José Antunes de Matos, respecti-

vamente, prefeitos municipais de 'Duba-

rão, Jaguaruna e Orleans; major Trogílio

Melo, delegado especial de Polícia; Ger-

mano Donner, diretor do Ginásio Lagu-

-nense, além de outras autoridades e ele.
mentos da sociedade de Laguna.

Alunas do Ginásio Lagunense oferece-

às exmas. sras.0

10 d'Aquino e Udo Deeke, lindos rama-
lhetes de flores naturais. 1

Sob 0008 40 dos escolares

4810 do Colégio “Stella Ma-

ris” e dos Grupos Escolares “Ana Gon-

din” e “Jerônimo Coelho", s, excia. 0
Sr. Interventor interino e comitiva se di-

rigiram, ao “Hotel Paraiso”, onde almo-

.

6010100

-4
0 da

gados da

presidir à

comissão

Liga de

excursão sua

a Guimarães;

da Justiça,

exma.

dr. Ivo

Educação e

Udo Deeke,

ção, Obras

As 14 horas, concentrados na Praça
da Bandeira, os operários, as associações

esportivas e recreativas, escolares, ele-

mentos da sociedade local, teve início o
grande comício popular de protesto às

criminosas agressões do “eixo” nos ná-

'vios mercantes brasileiros. Da tribuna

de honra, onde se achavam a comitiva do

sr.0 80locais, ao

som 00 01 8.. 0 sr. dr.

Altamiro Guimarães00
Nacional. Em seguida foi dada a pala-

wra ao estudante Jamil Mattar, 5º anista

do Ginásio Lagunense, que leu, sob ca-

10088 065 0 1 80

“Exmo. sr. dr.01 6 -

mais autoridades aquí presentes:

Atravessamos hora grave para os des-

tinos da civilização cristã. Todos os po-

vos que, sob os princípios de justiça e de

paz e sob a benção de Deus trabalham

70 sentido do bem estar da humanidade,

participam, uns direta, outros indireta-

mente, dêsse gigantesco conflito.

01 atendeu ao apêlo da

razão cristã, rompendo, em janeiro dês-

te ano, as relações comerciais e diplomá-

ticas que o ligavam aos paises onde a vio-

lência se fez lei contra os amantes da paz

€ os sagradores da liberdade humana.

Em meio ao empolgante movimento de

opinião e sentimento que adquire dia e

noite maior vulto em todo o território

nacional sobremodo emocionante as ma-

nifestações de patriotismo da mocidade

estudiosa da nossa Pátria.

Componentes déssa juventude que ago-

ra fala, sente e vibra pela segurança do

Brasil e por um mundo de amôrà justiça

e respeito ao direito alheio, nós, mocida-

de estudiosa do Brasil, viemos dar voz

altisonante aos nossos sentimentos de so-

lidariedade a todos aqueles que nas tri-

bunas, nos gabinetes e nos campos de ba-

talha dão combate aos vândalos inimigos

da cultura e afrontadores dos regimes

11e liberdades.

ImInimigos da cultura porque

8 da liberdade de pensamento, afron-

amordaça-  

tadores dos regimes de liberdades por-

que violentadores das formas de govêrno

due preservam a paz e exaltam a digni-

dade humana.
Sonhamos com a justiça e o direito,

ditados por ordem jurídica, Somos um

povo de tradição pacifista, amante das

causas justas que aceita somente o pre-
domínio do direito no âmbito das rela-

ções internacionais, Nunca na nossa ex
tência de nação soberana ofendemos a in-

tegridade de outras nações e jámais pro-

fessaremos política de agressão e de fôr-

ça.

E aquí meste momento, ouso dizer, in-

terpretando o pensamento da juventude
estudantil de Laguna, que envidaremos

todas as nossas energias com o fito de

bem servir a nossa Pátria, e, si preciso

fôr, sacrificaremos até a. própria vida em

defesa daquilo que constitue toda a sua

grandeza material e espirítual.

Enquanto não soar a hora dêsse supre-

mo sacrifício, ficaremos alerta como sol-

dados anônimos no campo de batalha

interna contra a quinta-coluna que ain-

da não foi dizimada de vez.

Soubemos em tempo, que foram des-
40 88 50 6 Hi-

tler, de Mussolini, de Hiroito e seus as-

seclas.

ÉÊstes estavam planejando, no seio de

todos os povos bem intencionados, cruel-

dades inomináveis,

Dentro do Brasil também estavam êles

se organizando subterraneamente. Estão

ainda dentro de nossa Pátria alguns, dis-

farçados e impunes. Mas já os temos con-

trolados e não lhes perdoaremos uma

ação, um gesto siquér contra a sobera-

nia nacíonal. Estamos de ataláia. À con-

ciência brasileiva já despertou! Vigiamos

enquanto aguardamos as ordens de nos-
sos ínclitos maiorais, Não desconhecemos

os sacrifícios a que têm exposto

nossos companheiros de geração nos-
ses já vencidos e nas nações alnda em

luta.

E o seu drama heróico nos toca o co:
ração. Não nos esqueceremos o exemplo

rubro de um sangue generoso! O camil-

nho. que êles trilham hoje é o caminho

que amanhã palmilharemos.

Lagunenses!

A mocidade estudiosa do “Ginásio La-

gunense" compenetrada dos deveres que

a Pátria e a civilização agora 18 -

põem, declara-se inimiga dos que, den-

tro e fora do Brasil, trabalham contra

08 Iinterêsses e a honra nacionais.

Esta juventude, fôrça apenas amanhe

cida do futuro, perante o auri-verde pen-

dão, jura jámais fugir ao cumprimento

das ordens que lhe forem dadas contra

os bandoleiros da trágica aventura -

zista. &

Hoje e amanhã, na paz e na guerra —

TUDO PELO BRASIL!”,

O orador seguinte foi o dr. Perí Bar-

reto, que, em vibrante discurso, conde-

nou veementemente, com entus 8
05405assistência

os covardes0440 contra

a nossa marinha mercante. Seguit-se o

desfile da grande massa popular, condu-

zindo carros simboli a República,

o afundamento do 3 a “5º cólu-

na” numerosos cartazes com dísticos

de exaltação às figuras do Presidente

Getúlio Vargas,0 6 Ra-

mos, chanceler Osvaldo Aranha, general
Manoel 1 À 0

unidas.

se os

Rabelo 6 3

0085 as nossas

810 176 s Armadas. Durante o tra-

jeto foram aclamados os nomes das nos-

sas mais altas autoridades.

Na Praça Floriano Peixoto, diante da

tribuna ocupada pelo sr. Interventor fe-

deral e autoridades, desfilaram mani-

festantes. AÍ fizeram-se ouvir dr.

José Ribeiro Martins, Luiz dr.

Wanderiey Júnior e o operário Jofio Bus-
nardo, em nome das

Laguna,

Foi o

os

Os srs,

Gomes,

classes obreiras de

seguinte o discurso

Busnardo:
do sr. 00

“Exmo.

no,
sr, Interventor

digníssima

presentes,

comitiva  
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LEGISLAÇÃO FEDERAL
DECRETO N. 9.982 — de 15 de julho de 1942

Declara de utilidade pública a “Associação Comercial
e Industrial de Joinvile”.

0 Presidente da República, atendendo ao que requereu a “Asso-.
ciação Comercial e Industrial de Joinvile”, com sede na cidade de
Joinvile, Estado de Santa Catarina, a qual satisfez as exigências do art.
1º da Lei n. 91, de 28 de agosto de 1935, e usando da041
confere o art. 2º da citada Lei, decreta:

Artigo único — É declarada de utilidade pública, nos termos da
mencionada lei, a ssociação Comercial e Industrial de Joinvile”, com.
sede em Joinvile, Estado de Sant? Catarina.

Rio de Janeiro, 15 de julho de 1942, 121º da Independência e 54º

GETÚLIO VARGAS
Vasco T. Leitão da Cunha

da República.

 

Meus senhores.

Em nome do “Cobrasil Esporte Clube”

e proletariado da Laguna, punhado de

homens que representa a classe laborio-

sa desta nação livre e soberana, aquí es-

tou, dignissimas autoridades, para dizer

na linguagem simples, mas sincera, como

é a do operário, do nosso apõio às signifi-

cativas solenidades de hoje — instalação

da Liga de Defesa Nacional e protesto

aos atentados de que está sendo vítima

o Brasil, pátria acolhedora, pátria de 1li-

berdades, ordem e progresso.

Falando, pois, pelo proletário brasilei-

ro da Laguna, - major Pompílio e co-

missão promotora desta manifestação, —

hoje como amanhã, em defesa do sólo

pátrio, aquí estamos, aquí estaremos.

Viva o Brasil!!!

Viva Getúlio Vargas,

brasileiro!”,
pai do operário

A INSTALAÇÃO DA LIGA DE DEFESA

NACIONAL

Às 15 horas, perante numerosíssima

assistência, realizou-se, no Teatro 7 de

Setembro, a instalação da Liga de Defesa

Nacional. Essa brilhante sessão cívica foi

presidida pelo sr. Interventor Altamiro

Guimarães, presidente do Diretório Re-

01 4 14 Defesa Nacional neste
Estado. -

Após declarar instalada, em Laguna, a

referida agremiação patriótica, «e dar

posse à Comissão Municipal de Delega-

dos, o sr. Interventor Altamiro Guima-

rães pronunciou, de improviso, empol-

gante, ardoroso e patriótico discurso,

que foi, por isso mesmo, interrompido

a cada instante, por demoradas e entu-

155 aclamações e fez a assistência

vibrar de significativo entusiasmo cívico-

patriótico. Concedida a palavra ao sr. dr.

Ivo d'Aquino, fez êle brilhante exposição

das finalidades da Liga de Defesa Nacio-

nal, conclamando o povo lagunense a

unir-se em torno dos seus ideais brasi-

leiros. Sua oração foi aclamada vibran-

temente. A 0 foi iniciada e encerra-

da com e Hino Nacional, tocado por uma

banda de música.

E' à seguinte a comissão de Delegados
Laguna:

Presidente — Giocondo "Tasso,

Vice — Francisco Martins da Fonseca.

Secretário — . Dias Barreto.

Tesoureivo — Dr, Abelardo Calil.

Membros Dr. João Sávio Siqueira,

dr. Haroldo, Cintra, dr. Norberto Pais,

Pompílio Pereira Bento, Pedro Rocha e

80.

0 8.0 interino e comitiva

ontem mesmo, regressaram a esta capital,

de

O sr, dr. Altamiro

ventor federal em 606

da 604 14 Defe-

em Santa Catarina, recebeu

telegramas:

— Com meus votos de fe-

ao prez amigo e à distinta

estou inteiramente solidário a

deliberações resultantes da cria-

Liga Defesa Nacional La-

Guimarães, Inter-

050

0

3 seguintes

Laguna,
licidades

comitiva,

todas &

ado

ção da de em

ma, 22 Efusivos aplausos à

organização que hoje aí se ins-
Paulo Pr

prefeito Giocondo 74550 repre-

; durante as cerimônias cívicas de
ontem na cidade da Laguna,

0 Búvi 6 de
Elia 4260 de

Bittencourt
prefeito 05

e Pedro Imaruí.prefeito de  

AUTOS OFICIAIS
O sr. dr. Altamiro Guimarães, In

terventor interino, recebeu o seguin-
te telegrama:
Rio — Comunico que o senhor

Presidente da República aprovou 2
circulação de dez automóveis 60
ciais, entre os propostos 6 v.
excia. no ofício n. 749, de 14 do cor-
rente, sendo cinco para a Secretaria
da Segurança; dois para a Secreta-
ria da Justiça; dois para a Secreta-
ria da Viação, Obras Públicas e A-
gricultura; e um para a Secretaria
da Fazenda. ,
- O carro licenciado deverá trazer,
colada no parabrisa, uma ficha do
tamanho 22 por 17 centimetros,
contendo as armas da República,
com os seguintes dizeres: Presidên-
cia da República — Conselho Na-
cional do Petróleo — Licença excep-
cional para tráfego — Auto núme-
ro — Data e assinatura da autorida-
de que v. excia. designar. 'Gordiais
saudações, (a) Fleury da Rocha,
vice-presidente do CGonselho Nacio-
nal do Petróleo.

00ESTADUAL DE
À 1
40 4 1º à21 j

de 1942: . 1 98 0
8. .11889758000 -

sendo:
3 .18527448300Do Estado ..

De Depósitos 3:2308700
 

TRIBUNAL DE APELAÇÃO .
Consoante ao disposto no art. 881 do

Código de Processo Civil, para pleno cn-
nhecimento das partes interessadas, ou
de seus procuradores judiciais, dá-se -
1 no órgão oficial, de que, na
sessão das Câmaras Reunidas, em Tribwu-
nal Pleno, foi assinado 0 venerando acór-
dão, nos autos de embargos cíveis m.
2,819, da comarca de Florianópolis, -
bargantes André Francisco Corrêa e
s/m. 605 82 806
conclusão é do 6 seguinte: “conhecen-
do do recurso de embargos, negar-lhe pros
vimento para confirmar o Acórdão -
bargado, por seus jurídicos fundamentos,
acórdes com a prova dos autos. Custas
pelos embargantes",

Cartório, em Florianópolis, 15 de jurho
de 1942.

Abelardo da Costa Arantes
Escrivão .

(5344)

 

PREFEITURA DO MUNICIPIO DE
FLORIANÓPOLIS

DIRETORIA DA FAZENDA
Edital

Imposto predial — Imposto territorial —
Taxa sanitária — Melhoramentos

(2º trimestre de 19042)
De ordem do senhor diretor, torno ro

blico que, durante o corrente mês esta
Diretoria promoverá a cobrança dos im-postos acima mencionados, referentes ae
20º trimestre de 1942.
0 SANTO GEES os referidos im-

51085 80 06 20 os: acrescidos2

928012 da Fazenda, 1º de junho de

C. Machado Silva, 2º escriturária

 

BANCO DO BRASIL S.A.
16.804 escriturários contratados
Ficam, pelo presente, avisados os can-

didatos inscritos, que a data para inscri-
ção foi prorrogada até 23 do mês cor-rente. As provas terão começo depois da
data acima fixada, qual, entretanto, se-
ra previamente comunicada para o co-nhecimento de todos. tPelo Banco do Brasil — Florianópolis

5 dos Santos Jr., Gerente.
*edro Gil — Contador.

(716) 
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DEPARTAMENTO ADMINISTRA-
TIVO DO ESTADO DE SANTA

CATARINA
PARECERN. 1.090

Solicita neste processo a Prefei-
tura Municipal de Blumenau a ne-
cessária autorização para abrir um
crédito de um conto seiscentos oi-
tenta e sete mil e duzentos réis ..

3878200) suplementar à dotaçã
7-64-1 do atual orçamento.

Esta operação é destinada, confer-
me cohista do ofício n. 273, de 19 de
maio p. p., do sr. Prefeito, a solver
compromissos antecipadamente ins-
0 em “dividas a pagar”, em fa-
vor das firmas Carlos Koffke e
Bromberg & Cia. &
Dados os recursos apontados para

atender à liquidação daquelas con-
tas —; saldo do exercício de 1941 —
não vejo inconveniente em ser o
pedido satisfeito em caráter es-
10 em vista a finalidade
da. operação.

Favorável portanto à aprovação
do projeto, ofereço à consideração
da Casao seguinte

Projeto de resolução
O Departamento Administrativo

do Estado aprova, nos termos em
que está redigido, o projeto de de-
creto-lei da Prefeitura de Blume-
nau, remetido com o ofício n. 1.489,

, de 1º do corrente.
S. S. em Elorianópolis, 23 de julho
1942,

Roberto Soares de Oliveira
Relator

PARECER N, 1.091

Versa o presente processo, da Pre-
feitura Municipal de Joinvile, sôbre
2 abertura de um crédito especial
de vinte e nove contos novecentos
e quinze mil réis (29:915$8000), des-
tinado a restituir impostos recolhi-
dos à sua Tesouraria pelas seguintes
firmas: :
a)008. . Comércio

e Indústria .... 2062589000
b). Comércio e Indús-

tria Germano Stein

de

7:700$000

1:500$000
d) Edgar Klein .. 908000
Esta restituição origina-se de

lançamentos suplementares do im-
posto de Indústrias: e Profissões,
procedidos pela Coletoria Estadual
daquela cidade, referentes aos exer-
0 de 1939, 1940 e 1941, julgados

improcedentes pelo Tesouro do Es-
t.ido, de acôrdo com os despachos
exírados nos requerimentos das fir-
mas em apreço.
Como bem pondera o sr. Inspetor

da Secção de Contabilidade do De-
prrtamento das Municipalidades, na
informação contida na fls, 18, à
Prefeitura local limitou-se a arreca-
dar a parcela que lhe competia,
“sem outra intervenção”, por isso
que ao Estado compete o lançamento
daquele imposto, o qual será arre-
40 06 60 -0
em partes iguais (art, 23 8 29 4
Constituição Federal).
Em face pois, da documentação

apresentada, verifica-se que o Es-
tado já procedeu a indenização -
quetes contribuintes, cabendo à Pre-
feitura idêntica providência.
É o que visa o sr. Prefeito, com

2 exposição de motivos apresentada
em ofício n. 402, de 23 de julho p.
passado.

Os referidos créditos, que já se
acham devidamente. inscritos em di-
vida passiva flutuante do municipio,
de acôrdo com à expressa autoriza-
ção da Interventoria Federal, ser
levados à conta do saldo econômico
proveniente do exercicio de 1941, 0
qual, na conformidade do último
balancete levantado e referente no
mês de maio p. passado, totaliza..
40:2808250. :

Pelas razões expostas, sou de pa-
1ecer favorável à aprovação da me-
dida, apresentando à consideração
da Casa o seguinte

Projeto de resolução
Departamento Administrativo

19

0

COMO FOI RECEBIDA 4 0-
.40 CATARINENSE À QUINTA
ASSEMBLÉIA DOS 0803
NACIONAIS DE GEOGRAFIA E

ESTATÍSTICA
O sr. dr. Nerêu Ramos, Interven-

tor federal no Estado, recebeu es
seguintes telegramas:

Goiânia, 10 0-5 a
quinta sessão da assembléia geral
dos Conselhos de Geografia e Esta-
tística, a delegação do Estado 40
Rio Grande do Sul tem o prazer de
manifestar a v. excia. o seu aplau-
so entusiástico pelo valor e perfei-
ção dos trabalhos apresentados pela
delegação de Santa Catarina, que
tanto evidenciam o seu progresso e
a competência e capacidade de seus
técnicos drs. José Born e Virgílio
Gualberto. Saudações cordiais. João
Batista Pereira, delegado do DBG
e Albano Nassar, delegado de Esta-
tística.

Goiânia, 10 — Tenho a honra de
comunicar a $yvexcia. que as As-
5640 050 -
cionais de Estatística e Geografia,
reunidos êste ano em pleno eeste
brasileiro, como parte do programa
do batismo cultural de Goiânia, «n-
cerraram hoje os trabalhos nor-
mais, cujos resultados foram os
mais profícuos em relação aos altos
objetivos visados pelo Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Estatística e,
de modo geral, os interêsses da or-
ganização nacional. Por êsse moti-
vo venho apresentar a v. excia. vi-
vas congratulações pelo êxito dos
memoráveis certames, que tamanho
telêvo alcançaram no instante his-
tórico em que se instalou oficial-
mente uma nova metrópole do país.
Atenciosas saudações. “Teixeira de
Freitas, Secretário Geral do IBGYº.

Goiânia, 10 — Temos a honra de
felicitar o govêrno de v. excia. pela
brilhante atuação dos representan-
tes dêste Estado na Assembléia de
Geografia e Estatística e destacada
npresentacão do -6catarinense
na exposição de educação cartográfi-
ca e estatística de Goiânia. Atencio-
sas saudações. Hostilio Sousa Araujo,
diretor geral da Educação do Para-

080geral da
Estatística do Paraná.

Goiânia, 10 — Pedimos vênia ao
eminente amigo para congratular-
mo-nos pela brilhante represenia-
ção desse Estado à exposicão de
Goiânia. Cordiais saudações. Ernes-
to Pelanda, Ney Brito, representan-
tes do Rio Grande do Sul.

Goiânia, 11 — A delegação do Es-
tado de São Paulo à quinta Assem-
61 dos Conselhos Nacio-
nais de Geografia e Estatística em
Goiânia, tem a honra de apresentar
a . excia. sinceros cumprimentos
pela excelente contribuição de San-

ta Catarina, que bem reflete o zôlo
e a capacidade com que os drs. José
Born e Virgilio Gualberto dirigem
à Diretoria de Geografia e o Depar-
tamento Estadual de Estatistica dês-
se Estado. Brant Carvalho, Lefeure,
Paiva Meira.

— PREFEITURA DO MUNICÍPIO
DE FLORIANÓPOLIS

Requerimentos despachados
10 DE JULHO

8490 de0 de Flo-

rianópolis — Pede redução de im-
posto predial — Sim, à vista das
informações.

Odorico Demétrio Magalhães —
Pede ampliação do limite de car-
teira Sim, à vista do telegrama
incluso, que por si só é documen-
to hábil a tornar legal a nova si-
0 do requerente, à vista do
que procedam-se às respectivas
anotações.

 

do Estado aprova, nos termos er)
que se acha redigido, o projeto de
decreto-lei da Prefeitura de6
que & a abertura de um cré-
dito espec de 29:915S000,

em Florianópoli

Roberto Soares de Olive 
Relator  

MÚTUA CATARINENSE DE SEGUROS
DE FOGO E DE TRANSPORTES TER-

RESTRES E MARÍTIMOS

Ata da assembléia geral extraordiná
da Sociedade Mútua arinense -
0 4 00 e de Transportes Terres-

tres e Marítimos, reali
julho de 19

As dezesseis horas do dia nove do mês
de julho do ano de mil novecentos 6
quarenta e dois, na sede do Clube Náu-
tico América, à rua 15 de novembro,
nesta cidade de Blumenau, reuniram-se,
em segunda convocação, vinte e ci

associados, conforme se verifica no livr
de presença da sociedade, à folha três e
verso. Aberta à s ão pelo senhor Adol-
fo Schmalz, diretor-presidente, solicitou
aos presentes a escolha de um associado
para presidir os trabalhos, sendo  acla-
mado o senhor Oto Hennings, que, acei-
tando a indicação, escolheu os associa-
dos Gustavo Stamm e Fritz Freytag, pa-
ra servirem como primeiro e segundo
secretários, respectivamente. onstitui-
da a mesa, procedeu-se ção e ao
encerramento do livro de presença. Em
seguida solicitou o. senhor presidente 40
primeiro secretário a leitura dos anún-
cios de convocação da presente assem-
bléia, publicados pelo “Diário Oficial do
Estado” e jornal local “Cidade de Blu
menau"”, respectivamente nas edições de
vinte e cinco, vinte e seis, vinte e quatro
e vinte e sete de. junho dêste ano. 7-
nada a leitura dos -anúncios de convoca-
ção, disse 64 0-
0 40 assunto desta reunião e para satis-
fazer as novas exigências legais em vigor,
tinham sido também publicadas, no jor-
nal “Cidade de Blumenau”, edição de de-
zesseis de junho findo, as atas das as-
sembléias gerais ordinár realizadas
em vinte e oito de março de mil nove-
centos e quarenta, e um e trinta de mar-
ço dêste ano, e o “Diário Oficial do Es-
tado” reproduziu, em sua edição de vin-
te e nove de maio dêste ano, os relató-
rios da diretoria, balanços e pareceres
do Conselho Fiscal, referentes aos exer-
cícios financeiros de mil novecentos e
quarenta e um, publicações essas que o
senhor primeiro secretário passou a ler.
A seguir comunicou o senhor presidente,
que se encontrava sôbre a mesa uma ex-
posição de motivos, assinada pela direto-
ria da sociedade e o respectivo parecer
do Conselho Fiscal em torno da mesma,
cuja leitura o primeiro secretár pr: -
deu, sendo do seguinte teôr: 6080
de motivos que apresenta a diretoria
da sociedade “Mútua Catarinense de Se.
80 4 Fogo e de Transportes Terres-
tres e Marítimos” para a realização de
uma assembléia geral extraordinária.
Senhores associados. Tendo em vista à
notificação n. 41, da Inspetoria de Segu-
ros da 6º Circunscrição, de Porto Alegre,
datada de 28 de abril do corrente ano,
está a diretoria convocando uma assem-
bléia geral extraordinária, a-fim-de serem
ratificados atos praticados nas assem-
bléias gerais ordinárias de 28 de março
de 1941 e 30 de março déêste ano. Segun-
do o despacho proferido pelo Diretor Ge-
ral do Departamento Nacional de Segu-
ros Privados e Capitalização, no proces-
so de aprovação das contas do exercício
de 1940 desta Sociedade, atificação dos
atos das citadas assembléias se torna ne-

sária, por. não terem sido publicad
8 convocações no “Diário Oficial do Es-
tado", em conformidade com 6 disposto
no novo Regulamento de Seguros. Deve-
mos esclarecer, que por parte da socie-
dade deixaram de ser feitas as publica-
ções em ferência, em face dos estatu-
tos socia ainda em vigor, que prevêm a
publicação apenas no “Diário Oficial" da
União e num jornal na sua sede e o que
foi observado. Diante do exposto e satis-
feitas as exigências estabelecidas pelo
novo Regulamento de Seguros, propõe
esta Diretoria, que à assembléia ge-
ral extraordinária, p: e fim
cialmente convocada, da à
fic de todas deliberações
madas nas assembléias gerais ordi-
nárias, realizadas em 28 de
de 1941 e 30 de março de 1942,

de 1942.nau, 10 de Junho
Adolfo Wolls

1:ºOs aba

8 1

ada em 9 de
o

Adolfo Schmalz,
cer do Conselho

res-
con-

motivos,
Sociedade

em-
em

Marítimos, tende
nientemente a

apresentada pela Dir
1 relação à convo

tomadas nas as
8 gerais ordinárias de vinte e
março de mil novecentos e qua-

enta e um e trinta
e considerando
comendam
ser convocada

15 de0
Melro, L.
cluida

sen

à
e ninguem

peito,

par
de

Colin,
a leitura
r iden

a
1942.

bmeteu
85

55061405
respectivo

ssão dos senhore
desejando mani

declarou que que
tação. fi 10 0

ção, constatou-se

exposição de ivos e

Conselho Fiscal. tendo
tar os diretore

do parece)
se abstido

inárias de 2.6
00 2 q2
0 40 Sad Ecorrente an:

1 4 0
mesa 6 4

por mim,  

BANCO DO BRASIL S. A.
Concurso para Escriturário a ser admi-

tido mediante contrato
DITA

O BANCO DO BRASIL S. A. — Floria-
nópolis isa aos candidatos inscritos que
as provas do concurso serão realizadas
no edifício do INSTITUTO DE EDUCA-
ÇÃO. nos dias 25 e 26 do corrente, obe-
decendo ao seguinte horário:

SABADO (25 2)
— de 14 16 horas.

Aritméti — de 16, s 18,15 horas.
Francês — de 20 21 horas.
Inglês — de 21,15 22,15 horas.

DOMINGO (26-7-42)
Contabilidade — de 8 às 10 noras.
Dactilografia — de 10 horas em diante»
56081 a após o término da

prova anterior.

Noções de Direito — de 20 às 21 horas.
Noções de Estatística de 21,15 às

22,15 horas.
60 - de 22,80 às 23,80 horas.
Os candidatos deverão comparecer 8

provas, com a necessária antecedência,
munidos do cartão de inscrição, 2 lapis
tinta e taboa de logarítmos (na prová
de Aritmética).

Os que não se apresentarem a tempo
serão considerados desistentes e sob pre=
texto algum lhes será permitida a en-
trada depois de iniciadas as provas.

Florianópolis, 22 de julho de 1942.
Pelo Banco do Brasil S. A. — Floria-

Antônio Dias dos Santos Júnior
Gerente

José Pedro GiE
Contador

(725)

ORDEM DOS ADVOGADOS DO BRASIB.
Secção do Estado de Santa Catarina
A Ordem dos Advogados do Brasil, sec-

ção dêste Estado, faz saber, para os fins
do decreto n. 22.478, de 20 de fevereiro
de 1933, que requereu, transferência para
o quadro de Advogados desta Secção &
Bacharel Antônio Veríssimo Ribeiro, an-
teriormente inscrito na Secção do
do do Rio Grande do Sul.

Qualquer membro da Ordem, ou inte-
ressado, poderá representar, documenta-
damente, contra o candidato à inscrição
no prazo de cinco (5) dias úteis a contar
do conhecimento dêste edital.

transferência poderá ser cancelada
por perda ou carência de quaisquer dos
requisitos dos arts. 12 a 15 do referide
decreto,

Florianópolis, 17 de julho de 1942.
José Rocha Ferreira Bastos, 1º Secre

tário.
(715)ão

BANCO AGRÍCOLA E COMERCIAL DIB
BLUMENAU x

Sede — Blumenau
Assembléia geral extraordinária

Os 0 -400
os srs. acionistas para, em assembléia
geral extraordinária, que terá lugar ne
dia 28 de julho fluente, às 8 172
na sede social (no recinto da gerência),
à rua 15 de povembro, n. 630, tomar
conhecimento dos atos: concernentes à
incorporação do Banco Agrícola e Co
mercial de Blumenau ao Banco Indústria
e Comércio de Santa Catarina S. A,., e de-
liberar sôbre o que prevê o art. 152 5
3º do decreto-lei n. 2.627, de 26 de setem-
bro de 1940, bem como aprovar as contam
e balanço da Diretoria relativos ao pri
meiro semestre do ano corrente,

Blumenau, 13 de julho de 1942.
Hercílio Deeke e Artur Fonuquet

Diretores
4 (707)

CORREGEDORIA GERAL DA JUSTIÇA
EDITAL

O desembargador Joaquim Luiz-
des Pinto, Corregedor Geral da Justiça
do ENO de Santa Catarina, na forma
aa 81 10.

Faz saber aos que o presente editar
virem, que tornou sem efeito a convo-
cação da correição geral.da comarca de
Bom Retiro, feita por edital datado de
vinte e sete (27) de junho último, por
ter de proceder à uma correição em ca-
ráter extraordinário em outra comarca,
determinada pelo Egrégio Tribunal de
Apelação, e, que a convocação da correi-

ã ral daquela comarca será feita, no-
vamente, em tempo oportuno.
Dado e passado nesta cidade de Flo-

rianópolis, nos vinte e um dias do mês
de julho de mil novecentos e quarenta edois.

0

1 6018.

0 Luiz Guedes Pinto
Corregedor Geral da Justiça

3 SE 20 60 que a escrevi.
Oto Hennings, presidente Gustavo»
Stamm, 1º secretário — Fritz 8
2º secretário — Leopoldo Rabe — Luiz
Pischbieter Valter 088 Ralph

e Li
1

Gross — Ingo Hering — Tipografia
vr Blumenauense S, A, Paul

| e14
vice-pre
0

n, diretor-gerente
015— Livonius & Co.

Freytag Auxiliadora. Predial S
10.10 Ltda.,

sócio gerente — Adolfo Sch-
7 - Vitor Probst & 1. — Sebald

Otte — Hans Kegel — Luiz de Freitag
Meilro.
A presente cópia, dactilografada, con-
fere com o original que Se encontra
15 em livro competente.

enau. 10 de julho de
itz Freytag

verdade 8
reytag, do 1

temunho OA da verdade.
Blumenau, em 11 de julho de 1942.

00 4. 70
(694)

1942

ecretário
sinaturas
Em tesdou fé. 
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TESOURO DO ESTADO DE SANTA CATARINA

SUB-DIRETORIA DE CONTABILIDADE
MOVIMENTO DA TESOURARIA, EM 20 DE JULHO DE 1942

RECEBIMENTO

0 do dia 18 210 0 2 0 2 22

6020
Fenda da Imprensa Oficial

entária

Repartições fiscais c/de saldos

0 4 10146018 ..........-- 22

74837788490

38000

62689100

0 dos Funcionários Públicos Civis de Santa Catarina 3$000

00 5a Renda .:..... 1
328000 358000

599200

75011438790

6
008 2 8107 . ..1easttantentAS

1 4 6 4 1 7 0 8
DESPESA ORCAMENTARIA

à SECRETARIA DA JUSTIÇA, EDUCAÇÃO E SAÚDE

00 em .8 .6 02doeereçs -

4105 14 fornecimentos feitos à Penitenciár

410 80 ... .4722 1 1 9 1 1

66 6 Cia, fornecimentos feitos à Peniten-

ciária do Estado .......32 ETereaS

0Ltda., fornecimentos feitos ao

—

Departa-

4 mento de Saúde 16 ..........- ..11

DEPARTAMENTO DAS MUNICIPALIDADES

051 fornecimentos feitos a êsse Departa-

e 1

22988300

11388500

39598000

51447000 81253800

ento fun. cvs ee eos
274$000

Xavier & Cia.,, forneciment
0 ..4 ee cet

SECRETARIA DA SEGURANÇA

MP Tte. Cont. Narbal Barbosa, para pagamento da 2º deze-

na de etapas a que fizeram jús as praças da Fôrça Po-

111 6 00 4 020 .. 1

Francisco Vieira de Melo, 25 diárias

corrente mês, por ter de viajar a -

80 .... -...

SECRETARIA DA FAZENDA

70 pagos em 6.6
é

Modesto Galvão, 18 diárias a que fez jús por ter substitui-

do o motorista dessa Secretaria ..

2-60 Ltda., telegramas, tra

conta do Estado, durante o mês de junho último ....

Jurosde apólices do 1º semestre de 1942

SECRETARIA DA VIAÇÃO
Xavier & Cia, fornecimentos feitos à D. Ge:

Terras .... 13

010025 2 40 fez jús em junho p. pD.,

de acôrdo com o decreto 88, de 2-1-42

0depositada no Banco do Brasil a favor

0 400 da Prod. Vegetal

01 do Comércio, fornecimentos feitos

viço de Defesa Sanitária Vegetal pela firma

Ltda., de São Paulo -....0 FREE TORO

Créditos Especiais 5

Decreto 632, de 1-7-42

Fesgate de apólices ......9
408 1

38 46646 1941 ......

210

5068 46 che
6108 40

0 para o dia 21 ....

100$000 3748000

. .. 1918778600
0

375000 12525600

11015100

180000

1798600
98380000 12048700

42689000

208000

8300008000

80
841800

44008000

62185000

88 ..
15089600

8 ... 11945000 1134480600

4
67214058290

3 É
75011438790

DOS SALDOS

1 3218858090
52812178400 -
11113028800

DISCRIMINAÇÃO

Na 90418

89101 . .

NOS BANCOS

060
aviso prévio ..
20

310 6 46.. 41-
reta

67214055290

1.41517208000
99548900

1
1.5461172810012914978200

Nac. do Comércio
01 .6
10 recolhido de

7 208 .

Disponível em c/Es-
pecial n. 1 (Depó--

9 816c/Es11 6 Ss.
pécial n. 2 (Depó-
8108 1 ..:.

c/Es-mível em
3 (Depó-

4.790:861$000

5710378600 4.84718985600

3513568400

45116609700

32212208300

64617548300  6.30318908300
2

86 06.
cio de Santa Cata- 828100  8.05810445500

e. 2 aeee ceceeccoo
8.72610498790

Manoel Rodrigues Araujo
Encarregado do controle

Visto — João Silveira de Sousa, Sub-diretor

Libório Soncini
Tesoureiro

(5457)

 

1688 GERAIS — CÁSSIO
MEDEIROS 8. A.

Aviso nos subscritores

INDÚSTRIAS GERAIS — CÁSSIO

MEDEIROS S. A.
Aviso aos subscritores

Pelo presente são convidados os senho- Pelo presente, ficam convidados

Wes subscritores de ações da sociedade! senhores subscritores de ações da

01 1 mencionada, para 3 pri- | dade anônima acima mencionada,

21 assembléia geral que terá por fim

|

segunda assembléia geral, que te

2 00 40 três peritos que deverão | fim o exame, discussão 6 0

0 avaliação dos bens e direitos | laudo de ava ão dos bens e direitos

0 4todos os subscritores pretendem | com que todos os subscritores pretendem

Tealizar e integralizar o capital subscrito, realizar e int r o capiti bsc

ma formação da sociedade, cuja

—

assem- | 8 sociedade, Je

64-8 no dia 28 de ju- no dia 30 de à

40 corrente, pelas nove ho , nesta ci horas, nesta

made de Blumenau, d de no escritório da firma

Santa Catarina, no es 1a in- wrporador abaixo assinado,

1 40 incorporador assinado, n.

à rua Formosa s/n.
5 4 julho de

. 15 4 julho de 1942. Medeiros,

Cássio Medeiros, Incorporador
(718

e E
tório da £
abaixo 19042.

Incorporado

(718)

3112878800 1. 

 

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE FLORIANÓPOLIS
MOVIMENTO DA RECEBEDORIA E PAGADORIA NO DIA

RECEBIMENTOS
13 00410 200 1 01

0864.
TRIBUTÁRIA 5 1

Imposto territorial ....
Imposto de licença

S/comércio ambulante
S/veíc. p/cond,

14 DE JULHO 1942

Saldo do dia 13:3928100

7$000

89Root civçõdtos 2908000

4 50 ......6ros 108000 30085000

Taxas de expediente
Taxa de expediente municipal ...

Taxas e custas judiciárias e em
Emol. de q . i
Emol. s/busc

278500

0 NES EEE SE esa A 28000
8608 etc. ...... 10$000 128000

74 fiscalização 508 40 1

de prédios,6.. 6. ...... -.--- 1 30800

4 4 fisc.
0015785000

de açougues .......

PATRIMONIAL
Renda imobiliária

Foros e laudêmios 1
RECEITAS DIVERSAS

de mercad feiras e
Renda do mercado público ......
Cobrança da Dívida Ativa

Receita de cemitérios
Renda geral de cemitérios públicos

187$000

878500

. 1
388000
4768000

620$000

15400

68000

as
Multas em geral

Eventuais
Renda imprevista .... -.

Movimento de fundos
Banco Nacional do Comércio
Conta n. 1010008000

2511548500

PAGAMENTOS SO
.8804

Juros de apólices, pagos do 1º semestre 21

Aldo Linhares Sobrinho, iárias para que possa permanecer, em

, objeto de serv du e 5 dias, no interior dêste Município

Dionísio Damiani, n. 152, de 11 do corrente 5

0 Damas de Caridade, subvenção do mês de junho

Machado & Cia, ajustamento do prêmio da apólice n. .25 3

BALANÇOS

Semooo

ETRENS 1

28480007

50
191

 
2511548500

DISCRIMINAÇÃO DOS SALDOS
Na Tesouraria

Disponível irão
No Banco Nacional do Comércio

Disponível (Conta nn.
Conta n. 2 (Depositantes de dinheiro) ....

12199481007

9510008000
3198358500 9819355500

11119295600

Prefeitura do Município de Florianópolis, em 14 de julho de 1942. 2

. . 1 "Chefe da Secção L. de S, Medeiros, Tesoureiro

Visto — O. P. Machado, Diretor da Fazenda

EMPRESA INDUSTRIAL GARCIA -- BLUMENAU
BALANCETE EXTRAIDO EM 30 DE JUNHO DE 1942

Imobilizado
1668 .... ...
0 ......
Móveis & utensílios
Veículos & acessó
Instalações diversas ....

1.591
1

6.7148888410 7

Disponível
1.
Bancos .... ASSES

9178000
388300 14514408300

1 2 60 6 à longo prazo
8 3 receber 4RADIO)

40150
Algodão em rama
Drogas e tintas
Lubrificantes
Combustível
Armazem e
Almoxarifado CO
Contas de consignação
Apólices e ações n/propried.

131
1210188100

17118598300

0
1818008000  3.87011608400

0 40
05
Fundição

Contas de compensação
12010008000

9 6000085000
com 040 ....... 00038000 2300008000

0088
Fabricação — Conta
Despe: comerciais
Diversas contas ativas

icadas
movimento 2588500

6049838800
95348100 7.31127765400

PASSIVO
Não exigível

Capital
Fundo
Fundo
Fundo
Fundo

de reserva
devedo
depre:

depre

duvidos
maquinis

ção imóveis 8.207:5958700

em suspenso
681080

10 2 à longo

8913678810
2.000.0008000

0
Assistência
Títulos a pz .

00 diversos
1.09613828600

245
0 460

058 0604 . .
1 0
Marcenaria com

2911325900

1200008000
10005000
00085000405

28300008000

Contas não clas
Fabricação — Conta vendas e forn. às secções

Blumenau, 30 de junho de 1942.

Tavares dº
to Stodieck

1 861. Diret
0 . Costa,

-6
101-

r-gerent

Contador (Reg 20, livro 96).
(717) 
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